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O QUE FAZER, 
NO CASO DA 
INTRODUÇÃO DO 
FITOPLASMA:
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FLAVESCÊNCIA DOURADA

COMO PREVENIR 
A INFECÇÃO?

ESTRATÉGIA COLECTIVA DE GESTÃO DA DOENÇA

�� PLANTAÇÃO DE MATERIAL VEGETATIVO CERTIFICADO (SAUDÁVEL)
�� O CONTROLE DO VECTOR IMPEDE A TRANSMISSÃO DO FITOPLASMA

1. Actividades a desenvolver, antes da realização dos tratamentos com insecticidas 
contra S. titanus: 
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�� GESTÃO DAS POPULAÇÕES REMANESCENTES OU REINTRODUZIDAS DO 
VECTOR 
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INFORMAÇÃO ADICIONAL
REPOSITÓRIO DE CONHECIMENTO WINETWORK

www.winetwork-data.eu 



SINTOMAS DE FLAVESCÊNCIA DOURADA 
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SINTOMAS FOLIARES – VARIEDADES BRANCAS (DESCOLORAÇÃO E DISTORÇÃO)

SINTOMAS FOLIARES – VARIEDADES TINTAS (DESCOLORAÇÃO E DISTORÇÃO)

SINTOMAS NAS INFLORESCÊNCIAS E NOS CACHOS (NECROSE E DESSECAÇÃO)

SINTOMAS NAS VARAS (GOMOSE E FALTA DE ATEMPAMENTO)

DISTRIBUIÇÃO DA FLAVESCÊNCIA DOURADA
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EPIDEMIOLOGIA DA FLAVESCÊNCIA DOURADA
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SURTOS EPIDÉMICOS DE DISSEMINAÇÃO DA DOENÇA 
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vector Scaphoideus titanus

Vitis selvagens  material vegetativo 
infectado

vinhas infectadas 
em produção

vinhas produtivas

vinhas abandonadas

Principais fontes de infecção
Principal vector de disseminação
Vinhas não infectadas


